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() J M P 11 nc I A I" vel e dllrtlll()uro é nue 'd bl" , l" ,I' , ' I VI a pu Ica um c<omln!!o suprI: Ulll'l viva rct.:ord ,-
1'r:1'!SION' I ｾｭ＠ ｳｵｲｾｬｵｏ＠ as dlrllcu l- pMa facilml'nte clie"arem -
te. , 15.J/0 dl>ctes que nos Ｂｾｳｯ ｢･ｲ＠ h s LI' f . dO , çao, que, tentanllo c,llol:r , , -" a s açao e suas val- , 

I.('\'unta-sl' por toda a bam ,e qi.le, Lerh,ID sido d .. !les e ｡ｭ｢ｩ ｣ｾ＠ ｰｬＧｳｾｯ｡Ｍ vivamente toca a corda 
parIr, ｰｲｯ｣ｵｬＧｾｮ､ｯ＠ abalar venc.das, SI os que pre- es, transformem-o'as suhlime do sentimento 
a habituai IIlfllfrureoça li'ndem a ｾｵｰｬ･ｭ｡＠ direc- n'um POitO de ｡｢ｭＧｧ｡ｾ［［ｯ＠ ' , , ' 
.1 I .... rl . ' ｾＺｩ＠ d ' . ' '\' excita o raCIOCllIO, e ter· 
ua. ｾ ｯ｣＠ I \1:1 e. ｨｲ｡ｺｬｬｾｬｲ｡Ｌ＠ ｾＩ＠ o palz, ap.?Villtan- e ｾ｡｣ｲｩｦｩ｣ｩｯｳＬ＠ telldo ｳｾｭﾷ＠ . 
a ｉｩｾ･｡＠ tia ri VIglO con,li- d?-se rla proverbial in- pre diante de si, ｩｮｾｰｩＭ mlOa por lêr nessas pa
ｴｵ ｣ｬｏｮｾｉ Ｌ＠ ｾｯｭｯ＠ que sendo !11.llerrnça do povo brazi- rando-Iheô todos os actos, ｾｩｮ｡ｳ＠ lllullas do Ii\'ro da 
a reallsaçao ､ｾｳｳ･＠ dl'si- ｬＡｬｬｾＧｯ＠ pelas Ｎ｣｡ ｵｳ｡ｾ＠ ｾｵＮ｢ＡｩＭ a imagem da patria, sem vida, um peregrinar 
drratum a IlnlCa sail'a- ras, lratas,em dtl dlrlgll- se dominar pclas sug- r d 
çào da patrla que, dt' ue- o, só inspir:ldos pela gestões do interesse. constallt,e. ･ｾｯｺＬ＠ on e o 
sil!usào ｾｉｉｉ＠ desillusào, ｧｲ｡ｮｾ･ｺ｡＠ da ｰ｡ｴｾｩ｡＠ e não Si assim pensassem e gozo Iruldo rOI uma ｲｬｬｾｆﾭ
vaI camInho da ruin", domlOartos por ｉｮｴ･ｲ･ｳｳ･ｾ＠ aglsStm osnOSEOS homens cla entre a rlór recrudes
ab.tlada ptla illlarchia subalternos, que ｾ＠ pro- publicos, o nosso paizca- ｣･ｮｴｾ＠ e calcinante do 
que pucce Ir ｾ ｜ Ｇ｡ｳ ｳ｡ｬＭ duzem o choque de am- minharia desassombrado . 
lando todas as ｲ｡ｭ｡ｲｴ｡ｾ＠ ｢ｩｏ･ｾ＠ lnd.iv!dnaes. com para o Culun" sem preci- ｰｯｵｾｯ＠ do VIver. 
SO(',iaes,-jú Ol',t,nntcs tio gra.ve preJulzo para a sar, para amparar-lhe, E nesses momentos 
ｦｕｉｕｉＧｬｬ ＬＭＴＱｬｾ＠ a t'ldos ins- ｳｏｾｬ･､｡ＮＱＬ･＠ que, dia a dia, dessas rtlCormas que nas- lethargicos, em que o 
pira l'eCCIM, pt!la (alta de vaI sentllldo ｾｵｧｭ･ｮｴ｡ｲＭ cem ao calor de todas pensamento subtil 
Cf'nflaIH;a IIU'>, IlIleliz- ｳ･Ｍｉｾ･＠ odesaOlmo. as paixOp-s e na ma!s las- , " ' , e 
ｭ｣ｮｴ ｾ Ｌ＠ e ti nota predomi SI ｾｾｴｲ･＠ os ｾｵ･＠ dirigem ｴｩｭ｡｜ Ｇ･ ｬｬｾｯｮｲ｜Ｑｳ￣ｯ＠ de idéas pus,plcaz meosagelro pe· 
ｮ｡ｮｬ ｾ＠ 1'1Il nosso paiz, a pollllca naCIonal, uns e que ama:lhã, na prati- las Igllotas plagas do io
C(Y'1I1 a rtlvisão ' prufunda como gover?<:s e outro. ca, ｰｲｯ､ｵｺｩｲ￣ｾ＠ os mesmos linito, prevê, alravez um 
qu I' . Cilda vez mais ac- como opposlCao, houvesse ､･ｳ｡ｳｴｲｾｳＬ＠ .-ll) (lue o monto du 'Id d , 1 CI - , , • o V oso e nu-
Cl'111 lIa- se entre gnvernan- ma s rc I'xao e palrlotls- nosso . não está ｮ￣ ｾ＠
tCg t! governados. mo, o ｾｯｳｳｯ＠ paiz lia mui- :eis, completamenle des. .vens ･ｳｰ･ｾ ｡ ｳ＠ e alvacentas 

l)a Calta de conliauça to que ,te,ria entrado, al- virluadas em sua execu- úw ,futuro tambem duvi-
en:re govl'rnanles e go- ｴ･ｮｴｾｳ＠ ｾ＠ IOd0,le do pO\'o Cão, mas sim no( homens doso, ｾｄｾ･＠ a esperaoça, 
vernados, nasce natural- brazllelro, numa epocha que, salvo bem poucas " ' -

-NUM . • , 

-Sfl.1l EST /lE 4S()I)Q 

I)CCUI" r)or um i IIst,t n te 
ＱｉＱＱｾＬＺＱ＠ mente; ｭ｡ ｾ＠ ｲｾＧｉ｜ ｉｏ＠ o 

viv"r I' solTl'e r, eÕj,t" Il ri e 
[lrCICm03 Ｈｾ＠ UIO Ａ Ｑ ｾｉｾｲ｣ ｬｯ＠

ｩｲｲ･ｶＰｉＱ｡｜Ｇ･ｬｬ￣ｯＮ｣ｾｨ＠ ';01110 

o munJo. rsperelll •. ;'pi-
, J 

Ciente a hora ulllm I, , 
« ' 

FoJi assim, ｡ｭｩｾｯＬ＠ quo "" 
ia.lcando ｲ･ｴｲｯｾｰｬＧ｣ｴｬ｜Ｇｯｳ＠

olhares atra\'ez um cir
｣ｕ ｬｦｬｳｴ｡ｯ｣ｩｯ ｾｯ＠ pa,sado lim
ｾｩ､ｯ＠ e pUlO, dlvÍ>'>u uma 
FU p6llicle plana, ,mde 
amplil mes;e. abulbada
mllnte colheu apór. um 
longo dcrraowr de ｾｵｯｲＢ＠
alguem que tanto com 1 eu 
conhecestes; loi um ami-
go de inlimls ｰ｡ｬｾｳｬｲＺｬｳＬ＠

de mutuod pas:;eios, 
Sorria -lhe a esperança, 

e pdo camioho \'aslo da 
gloria o primeiro passo 
tinha encetado, qualldo, 

ｭ｣ｮｴｾ＠ esse ､ｾｳ･ｩｯ＠ arden de ｾｯｭｰｬ･ｴ｡＠ paz e pr08- e honrosas excepções, tom um sorf!SO que ｮｾｯ＠
te de rerormar tudo o que pendade,-sem carecer traos:armal.&-se ao subir e agro, ｭ｡ｳｊｬｲｮ［ ｾ｡ｬＨｬ ｉＭ ＭＭＮｩ＠ ｡ｬ｡ｲｧ｡ｬＱｮＹｾ｀ Ｎ ｘｊｬｉｬｩｬｬｉ＠ Lia'. • .A 

existe, na illusoria espe- ｲｾｲｯｲｭ｡ｲ＠ ess,a constitui- as ･ｳｲＬｾ､｡ｳ＠ do poder , tante, excita-Ilos a ｩｮｴ･ｲ ｾ＠ z--r--.. 

rança de melhorar, quan- çao que a SOCIedade rece- ASSim ｰ･ｮｳｾｮ､ｯＬ＠ con - mi;Jameole seguir por 
do e certo, e dolorosas beu por eo Irt! nores, ser- sagrarllmos 1I1Oda a este , 
experiencias nos demons- vln?o-oos de uma pbrase importante assumplo entre as urzes donJas 
tram, que Cl mau estar mUIto e:n moda. ｭ｡ｬ ｾ＠ algumas considera- em busca do grande rim, 
do paiz não lem origem Si em vez d(ls que go- ｾ･ ｳ＠ q,ue g:lDbarão, ｰ･ｾ｡＠ Vê-se a gloria, crê·se 
neste 00 n'aquellc rlelei to vernlm eoveredarem pl'- Sinceridade com qut! sao f t ' ' I , exterllad' o ' I no u uro .... e aece era-
de ｮｯｾｳ｡＠ leI fundamen- la ･ｾｴｲ｡､｡＠ do partidaris- . as, ._mUl o que , 
tal, ｭ｡ ｾ＠ unicamente no mo a\Jaixonado, acoroço- ｾｲ､･ｭ＠ na IDcompetcn- damenle vae-se, Impres-
atropello com que SI! tem ando ambições odesmildi· Cla, ,ih., clodivelmente ｣ｾｭｩｮｨ｡Ｍ
pretendido reformar tud o, ､｡ｾＬ＠ tratassem exclusiva· ,,{Íscarlilus. se I ... 
falendo com que o regi- mente do bem publico, ' -
men : republicano tenha procurando aperleiçoar - E o homem, o hUlDa-
sido até hClje-apenas um calma e reneclidamente ESCREV EN DO no alhlela, ｬｾｮｴ｡＠ a con· 
governo de lentativas e ludo quanto nos veio do .l .. ,.l,o v, Oodl.bo, quista da perfeição; d'es-
de ensaios, ｡ｮｴｾｧｾ＠ regimen, e a op- Silencio Ｎｾ＠ prolundo! sa perrt'ição que é um 

Oa Cebre de reformas poslcao por sua vez, exer- nem um, incognito som ' , I 
que, pratlcamenle, pro' cesse critica severa, mas. Iman, e para ｾ＠ qua a 
duzem resultados Ilegati- desaDalxonlda. aos actos ｰ･ｲｰ｡ｾｳ｡＠ a athmosphera humanidade, SI me per· 
vos, sJrgem sempre des - do governo, estarlamos tumida, ate o rorejar ｭｩｴｬ･ｾ＠ arrase, desdcl seu 

, ' 
ｾｯｮｴ･ｮｴ ｡ｭｾ｟ｮｴｯｳＮ＠ e as ,dl'S- hOJe ｾ･ｭ＠ os ｬ･ｭｾｲ･ｳ＠ que calmo e recalcitrante dos ｣ＨＩｭ･ｾｯ＠ de ser procura·a 
ｉｬｬｵ ｾｏ･ｳ＠ \30 ,e a\[,lu- 08 er.os e desvlol de ventos cessa de turbilho- I i " • 
mando de morlo 1")11' a uns e outros teem accu- , n ntelrompldamcnlC, 
sociedade começa a ｾￓ＠ mulado e que Cazem com nar ifilrepe, o.culando Ma!! nessa marcha ｢ｾＭ
｡ｾｰｩｲ｡ｲ＠ o desconheciJo. que encaremos o Ｌｃ ｵｴｵｾｯ＠ alacre, ris(Jidamente, o tida, em que cortando os 
na esperança de que lu- com o ｣ｯｲｾ｣ｾｯ＠ ･ｮｬｲｬｳｴｾ｣ｬＭ orbe mudo e qu edo .1,.. impecilhos, ｲ｡ｾｧ｡ｮ､ｯ＠ o 
do quanla ｰｯｳｾ｡＠ vir,-se- do pela mais angustIOsa Orle a o slleocio ' e se-' .. 
rá melhllr do ｱｵｾ＠ o que prespectiva, oa duvida si g , veo nebro da Ignoranclil 
eXiste,-sem procurar o dia de amanhã trará renamente repousa sobre busca-!e ｣ｾｳ･＠ fim, reilla· 
ｾｮ､ｑｲ＠ ｾｩ＠ o \lia I eslà ｾ｡ｳ＠ a reliridade ｱｵｾ＠ sooba- apropria nalure:&3, como se pur um i06Iaot(', e 
leiS ou na sua elecuÇl\o, (JlOS para a ｰ｡ｾｲｬ｡＠ e qlle que desmaiando, a (Jrurir ,'e-se então a cstender-

O'ahl e,se desejo ve- ｰ ｯＮ［ｾ｡＠ encamlllhal·a ao s " ' 
hemellte de rerormas que llnportan lll papel que el· semprel sempre" , empre, se pelo ｬｑＩｭ･ｮｾｳｯ＠ Valle 
se abilerva no seio da so- la tem a desempenhar na do vago, do IgnolCl, a de Josaphat, lugubre e 
ciedade brazildra, ｮｯ｡ｲｾ＠ America ou " seu com- quietitude sublime, SC· trlsle corpos inerles e 
chisada alé agora prlo pleto esrhacelameolo.. pulchral, q' 6óQoobscuro, d 'd 't d s 
partidarismo cxtremado, E par3 que a patrl'l , mu os, os mUI os o 
que não lem lhe permit se encaminhe para um negro lau)'rlOlho da ler- nOSS08 contemporaneos. e 
tido a regular Ｇ Ｎｯｲｧ｡ｮｩｳ｡ｾ＠ futuro, não carecemos de ra, i! cOllcebivel !... o nosso logar mais adi· 
ç10 de partidos, que luc- tantas e tão ｾｲｵｳ｣｡Ａ＠ re- E' ｮ･ ｓ Ｘ･ｾ＠ momentos anle prepararlo a lerra 
\em por ｩ､･｡ｾＬ＠ só exis- (Clrmas:-preclsamos a- , 'I .'. 
lindo grupos que 'se di. penas de mais patriotis· Ictharglcos em que a a - recongellda a entreabm,-
"idem pela ambição .dO mo e sioceridade e que ma pareceieSP8gar.Ml do se para reClber. o ｲＮｯｾｴｯ＠
poder e não por princi- aquellcs que nos gover- involucro aterial, que o c(lrpo. 
pios. nam, compeoelrando-se pen!ament perpassando SenLlmol 

Da confusão qua ｬ｡ｶｲＺｾ＠ melhor ､ｯｾ＠ seus ｲｬ･ｶ･ｲ･ｾＬ＠ • eM ｾ＠ .. «-
L ｾ＠ a parte e que em VI'/. de Julgarem_a,! serenamer. 
" ｟ＺＮＮＮＮ ｾ Ｌ ｲ］ＭＭ Ｎｾ Ｌ Ｍ Ｌ ｾ＠ _ ..... 

ｾ＠

parca, .. ｬ ｜･ｮｾ＠ em 
punho ｡ ｾ ｊＨＩｩ｣･｟＠ htrculea 
da morte, ceiCou-lhe o fi.) 
da vida. 

Lameo16mos, e certo; 
um m:.nto de OUfenl la
criminosas pela noaa 
froote pUlava, qa:IDdo 
via-mos deaapplrtCl!r • 
cote querido, como dll 
alguem, drs\e ... ndo d. 
mk;ertal, 

E aafim e a 'UI ....,.,.. 

sua. 
nos raco..,,..." 

Y."..,i" 

liflCldo de 
Sanlldade 0180 .... 11" 
deaell, do, qaattí. 
hoje DKlrtol. . 
de PkllX o --_ 
'\'0 ê o 
di SauLo SIIfIIII 
CoDcl.,. 1f'(:'11 
c"nlra GIOI'-

Eu IS 
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li ーｯｳｾ･ｳﾭ
e IlolrlllllUi'

• f! pm t !C!I:i, 
Ironl .. irh;o ､｡ｾ＠

dI! HajLi c São 

Ires concor
em 1886 com 

• O MODlelltgro 
1888 com a "."'1 belece u a 

Cllbolica na 
na Bolgaria. na 

11& Htrzego\'ill:a 
ｯ｢ｬｬＧｶｾ＠ alem 
ｴ｡､ｯｲｦＧｾ＠ pl'r

"''''1, em IS8i. IUII
Gtftrao da Prussla 
1885, JlIlIlo ao Go-r.no rolSO. 

Ababo damos o re-
f1lam(,lIlo para a co-

oça do Impo&&o por 
ablrça d4I gado que for 
eSJ'C,rlado par. fora do 
Inunlciplo, fÍor julgar

:ftWII dI! io teresse aos 
lIoIaeos de DOSN) com
JJl4'rciu. 

Eue rtgulamento é pos-
10 em vigor pelo Decrelo 

la, ］Ｎｾ＠ • "Q;-dO Governo do ｾｳﾭ
.,..u: , 

• De ＧＮ ｾ＠ de ｊｾ｜ｦｯ＠ de 
19o, em div,'le, lodo o 
aoimal ｜Ｂ｡ｴｾｭ＠ que des
cer dos municiplOs de S. 
ｾｯ｡ｱ＠ uim da Cosia da Ser
n , Lalles, Campo3 Novos, 
Curilyllanos, S. Benlo e 
Campo AI!?gre, para o !lI
toral do Eslado. assim co
mo lodo o animai cavai· 
lar ou muar que, para 
Deguclo, desçer da mes
lIIa procedtlncia, fica su
Jtllo ao i m poSIO de •..• 
(18000) um mil reis. 
ｃｯｮｳｩ､･ｲ｡ｲＭｾＭ hão para 

Degocio, além dos ani, 
maes em lropa ou grupos, 
.conJuzidos por viajanles 
escoteiros, lodos os que, 
reunidos à lropas carre
j;adas, exctldam á propor
çio de um animal reser
vador para tres oceu pados 
com montaria ou carga. 

E,le imposto ler:'! arre· 
cadado por Agente3 de 
nomeação do Gp,'erno, os 
quae. ｰ･ｲ｣ｾ｢･ｬ＠ ao a por
centagem di' tO% sobre 
• arrecadação que li zerem 
e corresponder·se- hão di
rectamente com o The-
8Ouro, dependendo do fi· 
ança. nos termos da Lei 
11. 565 de i 3 de Agosto 
do CI rrenttl :111110, combi· 
nada COIJI o Titulo VIII do 
Regulamento 11. 29() de 
t7 de Setemhro de t8!H, 
u ｩｊｬｶ･ ｾｴｩ､ｵｲ｡＠ do cargo. 

l)arahaéC da fiança ｾ＠
'fhl'lOuro rará, desdI:! já, 
a lolação das agellci 

ser 

ro anno da vigencia d'es
te ｒ･ｾｵｬＮｬｭ･ｬｬｴｯＮ＠

O prrducLO ｦＱ･ｾｬ｣＠ im
ｰｯｾｴｯ＠ Sl'rJ ｾｾ｡￭ｰｬｬｬｬ｡､ｯ＠

separaelamclltc 11ft Tlltl
lIOuro, dr acrúnJo rom o 
art. III do rei'{lCctivo Re
gulalllcn lO, rOI 11 ､･ｾ｣ｲｩＭ
minaçã(l d I ｰｲｯ｣･､ｰｮ｣ｩｾ＠

para, nos termos elo 2 
Ullico do ai \. I ela Lei n. 
5(j3, q no o crenu, ser 
applicado exclu,ivaUlente 
na. cstfldas da zooa em 
(lue ｾ･＠ fizer a sua arre
cadação. 

As agencias serão loca
lisadas 1I0S pontos mais 
eonvenienles das estradas 
que ligam o Iltlon,l do 
I::.tado á região Serrana, 
por ｩｮ､ｩ｣｡ｾ･ｳ＠ do Gover-
110 e em numero que es· 
te julgar ntcessarlo, po
dendo cada Agente, além 
da f1scalisação na sMe da 
repartição, e,tender tam
bem a sua autoridade fis
cal às estradas visiuhas, 
que não . estejam sob a 
jurisdicção de outro A
gen te. 

Em casos de atlrictos 
de jurisdicção entre os 
agentes, o Governo deli
mitará a tOna que a cada 
um cabe fiscali zar. 

A escripluração deca
da agencia conslará de 
um livroda.receita e des
peza e d$r' um outro de 
Ｎｉｩｬｾｯｭ＠ guias impres-

, ::oas do im postu, confurme 
o modelo annexo, os 
quaes serão encerrados 
no dia { de Janeiro de 
cada aano e reml!ltidos 
ao Thesouro. 

Esses livrns serão for
necidos, aberlos, nume
rador, rubricados e en
cerrados pelo Oirector do 
ｔｨ･ｳｾｵｲｯＬ＠ ou por um fun
cionario da sua repartição, 
por elledesignado, e serão 
remettidos com a vrilcisa 
｡ｮｴ･ｾ･､･ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ de modo 
que a { de Janeiro de 
cada a Il no possam estar 
nas agencias para que são 
destiuados. 

A. demais desprzas com 
objectos de expediente e 
remessas das q uan lias 
arrecadadas, correm por 
conta do Agenle. 

Os Agentes darão ta
lão ｩｭｰｲ･ｾｳｯＬ＠ ､ｾｴ｡､ｯ＠ e 
assillnado. do recebimen
to do imposto, aos ｾｯｮﾭ
､ｵ｣ｴｯｲ･ｾ＠ dos animat's a 
elle sujeito., declarando 
a ｣ｾｰ･､ｴ＠ em que incidiu 
o lri bu lO, e ficarão com as 
primeiras I'ias ou sabu
gos que, cheias com os 
me5mos d illeres da tados e 
assignados, serão, no fim 
de carta trÍlnestro do an
no IInancei 1'0, remetlldas 
ao Theeouro com B8 qu
anlias IHrecadal1as, de
d usidn a porcen tagem fi ue 
IlIes cabe, acompanhadas 
de um balancl te trimen-
sal extra 11Ido dn 11 vro da 
recella e drspeza, de um 
rela t(lrio m i n ucioso e 

Ｒￇｵｾ･ｮ ｴｯｳ＠ que 
r ti ., 

pleta ex ｰＨｪｾｩＨＮ［ｩｯ＠ ,111 movi- , 
menta d;& ｾｉＺｃｬｉｬｬｬＮ＠

Se fi ualq uer cOlld urtor 
de a nilllaes sujeitos ao 
imposto, recu'af-se a 
ｳ｡ｴｩｾｦｵ･ｬ＠ o. o ａｧｾｮｴ｣＠ tes
tl'1I1unhara o racto com 
duas tts temllnhas prcsen 
ciae. t', impondo ao recal
citrante a multa de 50S 
do valor do i1l1100slo, 1;1-
I'rar:\ um termo em que 
tudo riqUtl consigaado, o 
qual deve ser ｡ｳｾｩｧｮ｡ｬ｡､ｯ＠
pelo Agente e pelas teste
munhas que houver na 
occ3sião. 

Se na occaslão não hou . 
ver testt'munbas, o Ageil
le fa rá essa declaração no 
termo, ｾ＠ se, havendo-as, 
as recusarem a nssignll
o, 1 eile raro se- ha um 
additamento no qual se 
declare essa ｣ｩｲ｣ｵｭｾｴ｡ｮﾭ
cia, arrollando-se as tes
tem unhas. 

Se dentro de vinte (20) 
dias contados da data do 
lermo de que tra ta este 
｡ｾｴｩｧｯＬ＠ não ti ver sido sa
lisrdito o imposto e mui
ta, o Agente enviarà ao 
Thesouro a respectiva 
｣･ｲｴｩ､ｾｯＬ＠ para qUll, ins
eri pta a sua ·illI porta ncia 
como divida activa do Es
lado, se promova a co
brança por via executiva. 

Se, por qualquer cir
cumslancia, elfectuar-se, 
pela ｾｧ･ｮｾｩ｡＠ ou q ualq uer 
ou tro pon to, a passagem 
de animaes siljeitos ao 
ｩｭｰｯｾｬｯＮｳ･ｭ＠ que (l res
pecti 1'0 Agen te possa ler 
recla mado lia occasiã(l o 
pagamen lo devido, pro
moverá elle a prova tes
temunhal do facto e inti
marà o cond uctor ou pro· 
priatario de taes animaes 
a razel-o dentro de vinte 
dias contados Ila Inlima
ção, provada por tl:!ste
munha ou por certidã'l do 
recibo do aviso ｲ･ｧｩｾｴｬＧ｡ﾭ

do no r.orreio, e ｾ･＠ n'esse 
prato.não róI' n p,garnen
to afl'ecluado, procejerá 
de conrurmiclade com o 
art. 8' e ｉｬｾｕＬ＠ 22, eslabe
lecendo aq uella m u lia t! 
habIlitando o Tbesouro a 
promover o ajuizamento 
da dÍl'ida. 

Os Agentes logo que 
sejam empossados dos 
cargos, por ｲｲｯｴｮ･ｾｳ｡＠ pi'O
pria ou med ian tu pruc u· 
I ação, dererida pelo OI 
rector do Thesouro, com
municarão a este a no
meação, que devem razer, 
de ｰｾｳｳｯ｡ｳ＠ da sUa conll
ança para subs tituil-os 
em seus impedimentos 
leIO pararias e pelos q uaes 
serão inteiramente \'l'S

p"nsa vei!l, em rdação ao 
Ibco. 

Aos agcn les quo n(lS 
prazos marca los não en
lrcgarcm os I i ｶｲｯｾ＠ c do
cumentos da sua gestão 
poderá scr imrosta, i\ ar
bilrio do ｏｩｲｾ｣ｬｯｲ＠ Jo 1ho
souro, urn,1 multa, lIunca 

20'00U, alellJ 

di outras ｰ｣ｮｾｳ＠ em que 
incOJlerclII, 

A vl'rilkação de cor
chavo 11'811'0 a ｦｾＬ･ｬｬ､｡Ｌ＠

entre o ａｧｾｮｴｴＧ＠ e o (·on· 
duct .. r, prolJr;etario ou 
outro qu alq ul'r illtell'S
sados ｊｬｏｾ＠ ｡ｮｩｏｬｾ･ｳ＠ ｾｵｪＮﾷｩﾭ
ｴｯｾ＠ ao impost,), ｾ＠ ｴ［ｩｉｾｴｬ＠

da ､･ｭｬｾｾ￣ｯ＠ immedial:o 
d'aquelle runcciona ll lJ 
além da ｲｬＧｳｰｏｾＬｆ｡｢ｩｬｬ､｡ＨｉＬＧ＠

criminal que no ｣｡ｾｯ＠ ｣ｾｩﾭ

ba. 
O lecal para a sMe de 

cada uma das agt!ncias 
será i M icado no acto de 
nomeação dtl respectivo 
Agente. 

Alem do cumprimento 
das obrigações aqui esta
billecidas e de outras in
herentes ao cargo, os A
geotes ｰｲｯｰｯｲ￣ｯｾｩ＾ｯ＠ Oircc
lar do Thesouro a adop· 
ｾｊｯ＠ de ｭ･､ｩ､｡ｾ＠ que a 
pratica lhes 6uggerir, 
vara Ma regularidade do 
fisco a seu cargo; com
municarão quaesquer fac
tos que, com este impos
to se relaewnem, e Fobre
tudo se as municipalida
des da sua zona obser
vam o disposto no art. 
3'. da Lei Jlor este regu
lamentada. 

Em todoF os ca sos 
omissos neste Regula-
mento e OtlS pontos em 
que, ao seu objecto rOr 
adaptavel ｾｵｶｩｲ￡＠ oRe· 
gulamenw;l. ＲＹｾ＠ de {7 
de Setembro de {89l. 

Varias 
-EXAMES. A i9 do 

corrente. realizaram-se os 
･ｸ｡ｭ･ｾ＠ na aula parLicu, 
lar do d!stincto educa
cionlsta Virgilio José Go· 
dlnho, 

Serviram de examina
dores os srs. Thiago de 
Castro e Hodolpbo Saba
tini. sendo este ultimo 
em geometria. 

Estiveram presentes os 
srs. João COSia, presiden
te do Conselho, Oro Aure
lio Castilho, delegau" es
colar, Octacilio Costa, se
cretario dú Municipio, 
que representou o sr. su
perintendente, Castro Ju· 
nior. Ern .. ｾｴｯ＠ G05S, João 
Ribeiro, João Godinho 
Junior, José Fclix, Pedro 
Candldo, ｰｲｯｦｴｳｾｯｲ＠ publi 
co, Manoel e Anlonio Pe 
rf'ira Gomes, Manoel !ll
oeiro, I..ourell'io Baptísta, 
Baptista Junior, Luiz d'A 
campC'ra, 1I1:!rmellno SII 
va, Saturnmo Pereira e 
JO"C Gaspar (iodinhu. 

Antes dtl compçal' os 
exames, foi calHado o 
lIymno do Estado, pelos 
｡ｬｵｬｔｬｮｯｾＮ＠ senuo aconlpa
nhad" por uma bem ali 
nada orchl'str3. 

Uando o ｰｲｯｲ･ｾｳｯｲ＠ au
tnrga a05 Ilxaminadores, 
\1:11 ｾ＠ ql\6 ･ｳｳ･ｾ＠ ｡ｬＧｬＺｵｩｾｳ･ｭ＠

enl qualqutlr POIlI€) ｮｾ＠ 11-

lumBo QH . , 

ohte\'e-se um 
m ｾｬＮＨｬｉｩ＠ lico. 

Do) sl'f:!unllo anno (o 
I'a OI a rI! u id os tooi ｯｾ＠ os 
［ｩｬｪｊｊｊＬｮＨＧｾＬ＠ que prtJ,t"r;11lI 
p)"If(U'S ('m ＢｬＧｉｬｨｭ｣ｬｩ ｣ｾＬ＠

1'111 tU I!U"Z, ('oSllJogra phia, 
ｉｾ＠ IstoJÍa. Ｈｾ･ｏｨｲ｡＠ plHa r 
(;.'I11l1dl 1:1: Ｂ･ｾｾ･＠ allno 
fnralll Ih alUlTlllOS AUlco 
de \.iI ,Irl!, ｊ ＬＬｾ･＠ ,rAra m 
pora, ｾｌ｜ｉ＠ ia e ｏｲｬＧｾｉＬＧｾ＠ Go 
ｊｬｈＧｾＬ＠ Claririo Hibcillt , Eu
gpnilJ Ne ves. Anlllhal 
Coelho, ｅｾｩ､ｲｯ＠ dc n :ilei 
ra. Juvenal SC.I,1I1;r!I. AI 
rredo Ilurger e JU"'1l1im 
José Gndinho. 

00 primeiro annr, rll 
raUl examinados liaS res 
pectivas materias os 
｡ｬｊｬｄｮｏｾ＠ Eduardu Pcrdra 
de Souza, Antonio d'A 
campClra, Uly,ses Sabati 
ni, Thiago Vieira dI:! Cas 
Ira, Benjamin d'Acampo 
ra, e Alfredo Saha ti n i. 

Findos os exames. roi 
de novo cantado o Hym
no; secundando-se com 
doces e delicioso copo 
d'agua. 

O professor leu, linal· 
mente, ;.tma bem elabo
rada allocução, ex pondo 
os seus es:orços, ｬ｡ｾｴｩﾭ

mando que a (rt:queneia 
de seus alomnos tem s do 
irregular, e pede que e3sa 
ralta seja sanada no ｾｲｯﾭ
ximo anne. 

Antes dlj retirar-se os 
convidados, ouvimos o sr. 
João Costa e ou ｴｲ｡ｾ＠ pes
sóas competenles maui
restarem aO sr. Godinho 
a bóa inl pl essão dos exa
mes realisados, fnendo 
VQtos:para que os e,ror
ços allegau!ts spjam coro
ados de bom exilo. 

D'aqui saudam05, o la
borioso moço. 

-MIMO. O ｮｏｾｓＴＩ＠ ami
go Ernesto Neves nos 
obsequiou com um bQOIIO 
tin teiro, pelo que. agróCW 
cl:!mos. 

- VIAJANTES Da oa 
pllal do Estado, de onde 
trnuxe novo sortimenlo 
para sua casacommelcial, 
regressou o 1l0l!SO a/Digo 
José MorlJira da Silva. 

- De P. Alegre, regre 
ssou o nosso bem amigo 
Luiz [lamas Junior. 

-Para Campos NOI'OS, 
ｾｉ Ｇ Ａｬ＠ u i ra \TI :IOSSOS a m iglls 
João Cruz Filho e Valellcio 
ｉＮＮｰｭｯｾＮ＠

-Da Coxilha Bica, es 
tt I'tI nesla ｣ｬ､Ｂ､ｾ＠ o ｮｯｾｾｯ＠
anlÍ!;o Jorge .\1 I uda. 

-De Illumenau I't' 
ｾｯｲ｡ｭ＠ n(lFSOS amigos 
lon la Adol pho \Va! ti 11 

Mal!oel Paulo. 

ＭｲａｾｉｐｉＮＮｏＺ｜ａＮ＠

remossãr da ｯｾｴ｡ｾ￣ｯ＠

ｾｉＧ｡ｰｬｬｩ｣｡＠ dl'lla cid.w.lc .. 
r;1 a do llio, o ｉＱＨＩｓｾ＠ a, 
go ｾｉ｡＠ nol'! YiclI a Pa 
na, Iln e lia quatro n 
rcsiele n(',ta ｲｩ､ｾｲｬｬＧＺ＠
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AGGade 
oC-

j)mifJ-
nana 

/l IYPAftf:Hf, 

prece. ncm M ｓ［ｴｾｲ｡ｲ｜ｯｳ＠ dos ｆ ［ ｰｩｬＧｬｴｯｾ＠ ou ｲｏｬＧ｡ｾ＠
IIOmes de J) r 118 e dI! Je- IJceuílas por produZ"1II ｯｾ＠
SUS n"m ' ' , , • O, ｾｉｧｬｬ｡ｬ＠ da phUlIOIl1l'nOS ､ｾｳ＠ ｭ･ｳ｡ ｾＮ＠

ｃｾｉ Ｎ ｬｚＮ＠ ･ｴｾ＠ .. 11 ,I'CI'alll o po- "'oi assim que dirigi li 
､ｾＱ＠ (I!' ｰｸｰｾｬｬｬｲ＠ o dumo- minha pequena mesa. 
1110 ｉｬｯｾ＠ SOll)lWl llbulos e posta em tn,)vimcnlo a 
das ｉｬｉｴ Ｇｓ［ｴｾＡ＠ lP lll, s, gUlldo slIguinle pergunta: • 
o Sr., de Mlrvllle. s:}o ver- -Confe,sas que Jes ll s 
ｉｉｈ､ｬＧｬｲｏｾ＠ pos,esso,: Ic'go. Christo velU r.1Tl carne? 

T"d""., do ol'o"ulo Du Bom ... u. O. ,:n,1I1 0 1'3Ih 'llko não -Sim respondeu ella. 
buli.",., d" To"c, Toum",c, c, dei ell :' lna a verdarl , ; logo, Hepelindo muitas vezes 
WdluIn', '011.14" • • "li'" Icu" '"PilO r" :.I ｅｓ ｾ ｬＧｬｬｊｴｬｬｲ｡Ｎ＠ ｏｾ＠ SS. Pa- a mesma ｰ･ｲｾｾｮｴ｡Ｎ＠ tive 
"'.'"' I. t"oologlo o'. I. ｾ｢ＩＢｱｵＮＬ＠ Ruo ､ｲ｣ｾ＠ e a ｊ ｧ ｲ ｾ ｪ｡Ｎ＠ autori- sempre a mesma respos-
81. J"1 11", ' 2, I· ...... ). ll il ll es l'ln fi ue se firma o la. 

ｾ ｯ ｴｬｴｌｮｕ ｉｬｾｉｩｏ Ｎ＠ ensino ｣ｾ＠ Lhulico sobre Tendo reito essa expe-
Tenho feito Ilra llO tJ nu · ｰｯｳ Ｎ［ ･ｾｳｯ ｳ＠ I' llIodos de cu- riencia isoladamente na 

mero de I ｸｄ･ｲｬ ｾｬＱ｣ｩ｡ｳＮ＠ ｾｯＭ ｬＧｾｬ Ｌ ｯｳＬ＠ esl:lo em ｾｉＧｬＧｯＮ＠ minha casa. quiz ｶ･ｾ＠ se. 
brp as mesas ｧｬｲ［ｲｉ ｾ ｈＧＱ｡ｳ＠ c ｑｾ ｡ ｬ＠ o nrdadell:o ca- fazendo-a acompanhado. 
:i1ll il lltes, com leigo:, e tli ollco que ousarIa ter obtinha o mesmo resulla-
co m sacerdoles . ｨￕｉｉｉｉＧＢｾ＠ 'iemelhante linguagem? do. e-. n'essa ｩｮｬ･ｮ｣ｩｩｾＬ＠
tI.: Ａｩｬ Ｇ ｮｴｩｭ ｣ｮｴｯｾ＠ ｲ ｾ ｬｬ ｽＮＡＧｩｯＬｯＬ Ｎ＠ Foi, pois. para não me rui a pl1ssoas instruidas. 
\! ;r le com um ｶ･ｬｬｬ ｾ ｲ｡＠ \'eI coll?ear em tão arriscada que se occupavam d'esse 
Li,po. POSiçãO, que enlendi não gencro da estudos. e pedi 

lJe:,ejanrlo. no intercsse ｰ｡ｲｬｩｬＬｨ｡ｾ＠ a opinião do Sr.· a uma, que era medium. 
lia ｲ ･ ｬｩ ｧ ｩｾｩ ｯ＠ o ＮＱ｡ｾ＠ no:,sas ､ｾ＠ Muvllle ｳｯ｢ Ｎ ｲｾ Ｌ＠ as mr.- para commigo pOr as 
.. IIIIiIS. !illber , ,1 t) demo· nlrestacões flUldlcas dos mãos soure uma mesa. 
lIi .. il com crreitn o age n- ｅｾｰｩｲｩｴｯｳＮ＠ Fazendo-se sentir o 
te do 1Il0VilllCllto e da ｾｩｲＭｭ･Ｍｨｩｩｯ＠ que. se os movimento. fiz-Ih!: a 
lingu agl'lII 11.IS ｭ･ｾ｡ ＸＮ＠ mCl,os ｡｣ｯｮｳ･ｬｾ｡､ｯｳ＠ pelo mesma ' pergunta que 
I!IlI1\rcg ;r ill l's todos os enSlnú cathollCo para a tinha feito á minha mesa, 
ｭｾｩ ｯＺＬ＠ qllt' 11 ellsino ca- expulsão do demollio. etlve a mtsma resposta. 
tholio'o "frl'rece pa.ra ex falham algumas vezes. Depois d'essas experi
l,ell I-n, iilclu :; ive o e- depende isso da pouca fé enciéls. posso eu consci
XOI ri.-lIlo. e nenhum re- de quem os em prel'a. ｾｮ｣ｩｯｳ｡ｭｭｴ･＠ crer na in
ｾｵ ｬｬ［ｴ､＠ obtivemos. A esta obJecção res- Duencia do demonio so-

i'i"1I1 a prece. nem os pondO: bre as mesas fallantes, 
ｾｉ Ｂ ｲ｡｣ｴｯｾ＠ nomes de Deus Os pagãos não tem sem ｣ ｯ ｮｾｩ､ ･ｲ｡ ｲ＠ erroneo o 
" Ile Jesus, nem o signal grande dose de ré. e e;)- ｴ･ｳｴ ｾｭ ｵｮｨｯ＠ de S. João? 
Ila crl!z . feito so bre as tretanto Origines diz : que Cabe o SI' de ｾｉｩｲｶｩｬｬ･＠

ｭ ･ｾ｡ｳＮ＠ nem o crucifixo, o Ilome de Deu,:, pronun- respollder-me. 

Regenerado o diabo, 
VII'1U a ermitão e IOI'lIOU
se frad e. E' o m dia ho de 
batina o pobre diiJuo, 

De tão pobre rlcu,lhe a 
tinha e preci sa Ilc um 
purga n ｴ ｾ＠ llegenerarbJl'. "i(1 

assi m terá lima ｲ ｾ ｧＨ［ｮ･ﾭ

ra ção completa. 

Somos alé capazes de 
vel ·o q na Iq uer dia [lre
ga;,dú por ahi alhures 
uma s(mla missilú. 

O Grande :W5<ionario 

\I EIWJFUOO 
II1lJUVRIRA. 

Ap/ll'llvaolo ]pio lrwtllulo 

Srmitnl'ifJ F erleral. 

ｉＧｬＩｴｉｾｉＧｏｓｏ＠ meJieamen to 
ｃ ｾ ｊｉｉｬｲ Ｚ Ｑ＠ Inda a sodc de 
Verllles ｩｬｬｾ･ｳｴｩｬｬ｡｣ｳ＠ ou 
IOllllJrigas. 

A sua prompLa opera
çã') em lodos os ala'lues 
repentino.. taes como: 
Convulsões. colk;" ou 
eS[Jasmos, dá ,lhe ulOa .u 
perioridade sem ri I'a I. 

Expulsa as lombrigas 
ｳｾｭ＠ resultar damno al-

que dê um ar da sua gum ás crianÇds. como 
graça. aronlece com outros "cr

Terá u ma graça de 10- lIlifugos. 
dos os diabos! RAULlNO HORN &: OLlV' 

Uni c"' ｰｲｯｰｲＱｾｴ｡ｲＱｯｴ＠ e rabrican 'u 
Alexandre BOI'.Qia. -FW8IANOPOLlS-

ｾｾｾＬｾｾＬｾ＠
9ôloesfía dos .dpimaes 

9ôlala ÇJ)ícfieira 
Verdadeiro antieeptico con tra ｾ＠ bicheira 401 ul,a&el. Sem o.-tneouTeswotel d. 

fncrcurlo e de (a.cU applicaçJo, O li' ÁPH c aTL 00 U.l.TA. BICBEI...... ear. radieal
mente a bicbelra, peste, UrDl\S, piolhOs, pulgOes, carrapato •. ('1[arrOle 'Od,.. aI.O
le.tias gue atacam OI arum.e. c."AU,rell , TIC("\lJlI, IUlnol e ORtrO' . 

ll em (lS rosa rios, nem os ｣ ｾ｡､ｯ＠ mesmo por um ｰｾＭ Â $egt . I .. Di a propdedad.dc 'orar o, •• imo •• BEM SER NOCIVO '0100 o<on_ tom OI." 

Evangel hos nem a 1mi- ｾ ｡ ｯＮ＠ expelle o demonlO "''' p.ep .. "do.-creolura, .'c, , 
lação de 'J es us Christo, (Orig.ims contl'a e. Ｎ ｾ＠ ｾ ｉ＠ . t ｐＮｾ＠ .. Ｌｾ＠ ｲｮｂｾｒＮ［｜［ｅｾｾｾＧｬｩＭＮ＼Ｎ＠ ( 3 'a'G ,. 

O NAPIlCRYL 

po,ta 50bre as ｭ ｾ ｳ｡ｳＮ＠ MUl!aS ｛ｬ ｲｳｳｾｓＧ＠ ｬｾ｡Ｎ＠ en- COISAS E ..... COISAS 
n!!m a agua ,benta. pu - ｴｲ･ｾ ＺＬ＠ ｾ｜ｬＴＥＧ＠ ｰｾ･､ｯｳｯｳ＠ EsLamos VI vós; não 
deram Impedir que ｣ ｬｬ｡ ｾ＠ t'ce leslas tlcos e leigos a.. morremos ' andavam os 
girassem. batessem e res- rerrados aos ｳ｡｣ｾ｡ｭ･ｮ＠ t,os'. pregando ｾｰ･ｮ｡ｳ＠ a santa 
pondessem. que lêm ,relto commlgo misslLo , .. do silencio. 

Pelo ron trario. v:mos ex.pel'l encJ:t s. orando com, Mas que missão préga 
mUllas vezes com "ran mlgo. 'nvocando com- o Sr. de . 111 irv i/le do 
de admiração. ellas in- mig? os sagrados nomes .Cruzeiro.? 
clinarem-se diante da de Deus ｾ＠ dI: Jesus. etc, 
imagem do Crucificado. Será crivei qUI! entre 

Direi mais, n'uma ex- taes pess"as,não ｨＰｵｶ･ｳｾ･＠
periencia que fiz com o uma qUI! tivesse pelo 
bispo, foi este quem fez o menos a fé de um pagão? 
sigllal da CITZ sobre a Não posso acredital-·). 
mesa, sem que elta dei- Que! o veneravel bispo 
:xasse de ' mo,'er, se. que experimentou com-

MOlIse ilhor perguntou- migo e (]ue. durante 
lhe se aOJa ｾ￠＠ a cruz. e ｱｵ｡ｾｲｯ＠ annos, sacrifi,:ou
ella respondeu affirmali- ｾ･Ｎ＠ propagando a fé em 
vamentl', ｣｡ｵｾ｡ｮ､ｯ＠ ,ur- longiquos paizes, não 
preza ao iJlustre varão. possuiria a ré de um ｰｾﾭ

"el-a i:!clillar-se diante gão, para pOCler pxpelllr 
dl sua cruz pastoral e ns demonios em nome de 
fallar-lhe da vida fl/tura Deus? 
úe uma maneira oi'Ulo- Seria ifSO insultar a 
doxa. obra da prvpagaçãn da fé 

Se o Sr. de Mirville de, lia ｰ･ｾｳｯ｡Ａｬ｣＠ um dos seus 
fiCja t:onhecer a casa e a a postolos. . 
pessoa que fez com o bis- Passemos adiante. ｾｉｓ＠
}Xl e cummigo ellS.1 ex- como S. João nos ･ｮｾｬＮｮ｡＠

)'riencia, lerl'i !ummo ｾ＠ conhecer se ｵｾ＠ Esplrlto 
razer em sati,fttzcr·,lhe. e de Deus 011 nao: 

&>, depOIS de todl'l! e! · ｣ｍｾｬｉｳ＠ bem ｡ｾ｡､ｯｳＬ＠ ,eis 
s facto! lo,so oreciso como conhecereis se:.lm 
ｾ｣ｬｯ｣ｴｮ｡［＠ conforme a Espirito ｾ＠ de Deus: todo 
fleuma/ologie, do Sr. de o q ｾ･＠ ｃｏｉｉｾｴｳｳ｡＠ que JeSUl! 
ＧｾｙＱ｜ＢｉＩＮｊｬｉＡｩｦ､ｊ＠ racioci- Chmto "CIU em carne, _ e 
'I! aI! ":-.. - -- ｾﾷＱＩ･ｾｾ･＠ todr o que nao 
, pessoal! O/:!bolicas Chrislú ,'-_ ＱＢＮｉｬｾ＠
as rret;es, aos ｾ｡ｮｬＰＸ＠ nã . d veIO em carne. 

mel de Deus e de Je- r.' o e
JX 

e ｄ･ｵｳｾＮ＠ (Ep. I'. 
S · ｾ｡ｦＮｬＮ＠, ao slgna' da CfJZ ' I " 
Da benta e a08 ･ｾ､ｲｾ＠ ｓｏ｢ｾｳｴｲｵｬ､ｯ＠ por 8. João 
Ｇ ｄｬￓｾＬ＠ a fi/tode de ell- ,é ? ｾｯ､ｯ＠ de ccnhecer 
/lir os d('lDonios d os ｾｓｐｬｲｊｴｴｬｓ＠ de D6US me 

os servI do m' . .' lílS('[,$OSj Ofa, nem a . d elll IndIcado 
palA escobrH' a natureza 

O s". de Mil'ville Jiz 
que os Espi ritos são o 
diabo; o aboade de AI
mignana diz que não, 
que o diabo são os Espi
ri ｾｯｳＮ＠

.Cabe ao SI'. ' de Mil': 
vil/e responder-me .• 

Mas se os Espiritos não 
são o diabo, (] ue diabo 
são os Espirit03 ? 

Cabe ao Sr. de Mil' ..... 
não. ao Sr. do Cruzeiro 
ｲ･ｾｰｯｮ､･ｲ＠ e$se pm bl'ulho 
dos ､ｩ｡｢ｯｾＮ＠

Desembrulhado o em
brulho tel'à pregado 
uma missilo dimei! como 
o diabo. 

d 

ale a.nda 
[ .• ngelho 

ｉｊｌＧｕｉ ｾＺ＠ ､｜ＮＮｾ＠ Espil'i-
pri'r?and 
co 
ｴｯｾ＠

RAULlNO HORN &: OLIVEIRA 
U n icos propriet<.rios. Florianupoli •• 

Ex!j .... e sempre o %10810 DOlDe como &,arantia contra ... ｴ｡ｬ｡ｬｬｬ｣ＦＶｵ ﾷ ｾＮ＠ lattaoOel 
preJuclicJae.. . .• 

A \'150 
Ha indil'iduos poucos ･ｳ｣ｲｵｰＺＮｬｬｯｾｯｳ＠ que encbem de 

creolina ｦｲ｡ｳ｣ｯｾ＠ semelhantes aos do nosso NAPBCRYL e 
expõem á venda COlno tendo as me!m8S proprtedadllS 
do N,HHcI\YL. impingindo assim um produe&o intei
ramente diverso do verdadeiro Mata 8ichell1l-N.l
PHCI\VL. 

cfi1:.nde 1:fdel ､ｾ＠ ｇｾ･ｲＦｴｯ＠
&-dWua eif"?'i,,, ｾｉｉＢＭＮｴＧ＠
gM FRENTE A ALFANDEGÁ 

Elte bem montado estabelecimento fIlúpIJI,·';'j!'JI1'Í.I 
aposentos, bellos salões. jardim, banhOl ｱｬｬｬｬｬｒｬ［ ｾｾ＠

e cOhinha", para todl' o. ｐＡＧＱ｡､ｬＢｾｍ＠ ｊＮｾＺ＠
ｊｏｓＯｾ＠ L. DE AI ti 

FLORIAl'foPOLlS ｓａｾｔａ＠ GMlP li! 

ｊｾｴ＠ flà f@ ｾ＠ fl8 ｾ＠
W W@ @ UV íIJA raI ,'" , 

ｦｬＮＡＱＱｾｬｦＧ＠ Estomachico. ｬＮｾｲｭｩｮｬ｜Ｆｩｙｏ＠ 11 l.fdll.III 
cç/lnposto éssencialmente de plaotudl 
leira. 

tste precioso ｾｲ･ｬｬｬ｣｡ｭ･ｦｴｬ｡ｬ＠

Cura ｴｬｹｳｰ･ｰｳｴ｡ｾ＠ atorticas, ｃｯｬｩ｣｡ｾＮ＠

beca e ventre, ａｺｩ｡ｾＬ＠ gastralgias, 
enjôo do mal', etc, acalma uH.C' 
move o appetite, COrrig:cs .10_ 
e:ltomago. ' Ｎｾ＠

RAtiLI:\O ｾ＠
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ｾｯ＠ enr,ar
Ｌ ＬＬＬＧｐｾ＠ lI'le 

cida!! !! o 
A(lbur Tu

ｾ ｏｉｬｑｦＩｦＱｳＮ＠

ｉＡｬｭ ｾｾ＠ ra 
se (l " ,I;I 

sra. A n 1\111 iu 
Santos t' ＱＳ ｾ＠

ｾ ＭＮｭｏＤＮ＠ ,ligll , 1I"te mUõl lalpat. 
"lado f'lIferlllO 
kão. lilliu ,h 

D. E'uilh 

amigo Arlhur 
festrja o se u 

G nasci mt' n to til! 
IIiaotleD i Lo Ed 1Il1I :t-

ｾ ｬＧ＠ jnl;a, t;j" ｉＧｾ＠ ｊＧｾ ＬＡＺｾＧ［ｬ ､ｯ＠

púf mim l' oulro" ｜ｉｾｩﾭ

Ilhos, 'ú ,l1 h'Iot.a li l,ila
,lo a acru, ［ ｾ￡ｮ＠ pel., 11ll
ｰｲ･ ｮｾ［ＺＬ＠ '1 u,II1110 ,h I la fa
z,,1 ｡ｾ＠ pI'r,lnt,!;t ｊｵ ｾ ｬｩ｜ Ｌ ｊＬ＠

tO ll lú li, ·.' rl!lI'llÍa. 

I> t", jllI H' 11: • n:\J itCdn
t"Cl'. pllrqu,', al'l'Zlr ､ｾ＠
lud'l , UUlI ｃｬｬｵＬｾ＠ Intlé pu 
(;tI' rorkllll'lI l11 ",hrll a 
C'IIISl'iI'IICI.l do'" lIami-

, 
o IMflARC' .. r. 

ｃｴｬｬｬｾ･ｬｃｉｬｌｬ｡Ｌ＠ '11Je Ile nada 
nos ｊ｣｣ｵｾ｡Ｎ＠

ｌＧｩｧｾｓＬ＠ 1 U de O 'ZCI/\

hro dI' WlJ3. 

J(){lo PatlliJ Alves d" Sill'Ct 

ÀIAJOH TIJIAGO I)E CAS
mo. 

ro, [1'11' ná,)' L' lã I tol('l 'I ae _, 
､･ＬｴＺｬｊｬｬｬｨｾ｡＠ [t que tem na, ｉｬｯｮｬ･｡ｾ｡ｯ ｟ ｱｬＬ･＠ fOI ap-

E' o 110\0 tlrpll'at!o ('O 

Estauo de Santa Cathari-

Ccilo:-é llt' que, no lu- plaudida por touos 03 po-
g:lr em ｱｵＬｾ＠ Ih'emos e !itico,. 
onde ｾｯｭＨｾ＠ bem cOllbe-
rido<, a opiniã,) pallllca !ntelligcncia lucidis· 
!:os f;ua inteira jJstiça, sima, ruacter imrmcu-
afTirmantlo qual e o bom: lado e é CO'l;a dentro do 
Ｍｾｉ＠ elle, IJue a lodos pro- t I G . h d d . 
cara encommodar, pe lo ac ua ovel no. a e el-
ｾ ｩ ＰＱｰｬ･ｳ＠ ｾｯＬｴｯ＠ de dar des- xar ｡ｳｾｩｧｮ｡ｬ｡､｡＠ a ｾｵ｡＠

gosto, ou si nus , ｱｵｾＬ＠ elG- passagem, advoglJ(l aba-
bllra pobres, ｡ｴｾ＠ ｨｏｉｾ＠ te - lisado. Actualmente é 
mos procurado VI I'cr sem- , 
pre de mOdo a não (ler- Promotor Pu IIllco, cargo 
der a estima e apreço que tem ､ＡＺｾ･ｭｰ･ｮｨ｡､ｯ＠
､Ｇ｡ｾ＿･ｬｬ･Ｕ＠ com quem com talento e zelo mani · 
cp nvlvemos. ' 
ａ ﾷ ｾｳｩ＠ lU eon ｶ｣ｾｩ､ｯｧ＠ não restando um conheclmen-

Ｈｬｃｃｉｉｾ｡ｬｾｦＩ ｴＡＳ＠ que C-Julr ... ':":; 

f1t"a1l1 ｲｾｬｬ Ｚｩｓ＠ pel(1 SI'. 1\:1-

miro, punj UI', Ｈｯｮｬｬ･｣ｩ Ｌｊｬ ｾＬ＠

C0mo ｓＰＱｬＱＰｾＬ＠ ｮｬＧｾＡ｣＠ 11111-

nicipiu, o PO\'O lóa de Ca
ｺ･ｬＭｮｯｾ＠ j ｵｾｬｩｮＬ＠ la lI<;a ::d fi 
ail despl' ,' zlJ que IIh'IW'! 
｡｣｣ｵｳ｡ｬｬｾＧ＠ q U6 )l:\rtem tl e 
quem só km dado [11'0-

ｶＬＬｾ Ｎ＠ de que so i:It:!,;eja cn
comwou'll' os ou Lm" co
mosemprc tem reltl (I 

ｾｲ Ｎ＠ Ramil'o, cllJa Ii'vian
úade e ｩｮｳｾ｣ｮｳ｡ｴ･ｺ＠ tl 'mos I 
reinado com a max i ma 
pru ｬｰｮｾｩ｡Ｌ＠ c(,mo 1,,'r11'1Il 
attestão os ｮｯｳｾｯｳ＠ \' isín
hus, pala os quacs appl'l
lamos confiantes e Lran
quillos. 

Não çrelendiamos, co
mo dissemos dar-lhe res
IJOsta, certo de que sua 
accusações não 005 al -, 

(lOS ［ｬ｢ Ｚｉｾｾ＠ a lucta que, to prorundo do:; assump- cançam; mas uma vez 
S Dl Ul I·tHlls, abllu con los, ｰｲｱｴｬｳｳｩｯｮ｡･ｾＮ＠ mai, SR' .' f II 
tra IlÚS [) SI. lIallJirc fUJ,1 . . .... • que ,o - r. amll o a a em 
cOlldueta é hl,ta:lle co, Importan",. E filho de Ju ,liça, como qne procu-

A PEDI DOS nlJecida c, por i"o ｭ･ｳｾ＠ ｌ ｾｧ･ｳＬ＠ e tem como lodos ,ando appellar para ella, 
-'- IDO: ｾｲｮ＠ ｉｾ｡ｵ｡＠ podera os lagranos, uma 'ollla- oós o desafiamos para 

POR UMA IIrJUSTICA prejudicar aqnelle, a d>l de Cerro ' .. ' 

O S R 
. J ' - queUl ataca. . que I'enha ju .Jlc,almen tc 

r. aml'l'o ose Pe- E' um novo ma - um 
reira de Andrade sem Pode, p[lis, o Sr. Ra- , " pro\'ar o qUI! tem a\!ega-

ｾ Ｎ［Ｂ＠ trn "'lnti\'n IHI P ｯｾｮ＠ op_ miW,sonlinuar a ｾｃｃｬｬＭ novo Ｌｬｉｾｳｴｬ･Ｌ＠ melhor do do contra oós, sob pena 
ｬｉｾＺＮ￭Ｆｩ＠ ja d-' d ＬｾＮ＠ d Jr

r
, ｾ｡＠ ｲＮ｟ｬｾ ｯ ｳ ｬ ｾ ｌＧｦｴ ＧＧｦｮ￭ＮｲＺｷ＾Ｍ ｰｲ･ｾｳ｡ ｾＧ Ｍ ｱ Ｇ ［ｦｴｦｩＧ ｬ Ｇ￼ｮ＠ ｾ･ｬￍｻｳｾ＠ 0,.0 , ", ｾ＠ s. er cilnsiderado um 

() li a qUlrlr ･ｾ＠ , fi':_. 

ｦｾｉｏＡＧＬ＠ \PIO p' lo clll 'par- ｴｾｬＮｬｯＮ､･ｱｾ Ｑｃ＠ Ｎｾｵｾ＼［ｾｾ｣ｵｾ｡Ｍ Alfonso ｒ｡ｮﾷｯＮｾｯＮ＠ Ｈ｡ｲ￪ｩｾｴ｡＠ (!!!e. depois de 
cial. de 7 h! :li VI' IH1JiO ço ｾ＠ P!11 ,\I, ,II1[1UII,\') ｾｯＭ Ｇ＠ I...,..r - .-, -, ｾ＠ . 

I1 
'. 1 '1 lI,e o lI\eu e,;pititu-sem- ter encommodado mtl'lo, 

U t mo, accu,alldo me, I e . ., 
lhe ter ca usado prejuizl.s pre dlSl'o,;tn ｾ＠ perdoar a João CI uz Filho, reli- perturbanbo O socego dos 
em tapumes, propalalldo sua ｾ･ｷｮｬｴ･ｾＬＩＨｬ｡＠ .. Craquez1. rando-se deslacidade pa- ｶｩ ｾｩｬｬｨｯｳＬ＠ procura collo-
maj,; tar·le hav"T <lU lam- De UIllJ ＨＮｯｵｾＧ｜Ｌ＠ porem, ra o munlCI\lIO Ｈｉｉｾ＠ Pal- . - .;- d . , u ｾ＠ , 'li c i" "l cal' se na' p,ISlçao e VIC-
beIP, j (rcnte de algumas c H ｉｉｾＬｏ＠ Ｌ･ｬｾ＠ ｾＬＬＨｉ｡ｺＺ＠ e f,e ｭｩ｜ｾＬ＠ Il cs pede-se por este " '0 '. 

lJCssoas, lhe dirigido a- ｾｉｯ｜ｯ｣｡ｲ＠ a aCI .• tO da lu,- meIO de todas as pessuls lima, afim de aLLI_Im 
meaças. tlça ｾｯ｢ｲｬＧＮ＠ os factos que com quem manteve rt'la- sobre 5i as s)'lIIpathias 

Só Ulnsmo o Sr R" cOlllra nllm I! olltros tem cõrs pondo iiO tll.;pôr ue d' f t 
L ....- 'I 'I" I di' . ' " ,. os que Ignoram os ar os 

miro de Andradtl teria a a Il",H_ o, 1111 o ,IS,IIU lodos ,o ' seu ｉｬｭｬｴｾ､ｯ＠ " 
coragem de aCCron lar lan- oc('a,Ii\O para uma com- ｰｲＨＧｾｬｬｭｯ＠ nUlluclla ｬｯｾ｡Ｍ e ､･ｾｾｯｬｬｨ･｣･ｭ＠ o seu 
to a verdade, levantlndo plela ｊｕＬｬ ｬｦｬ｣｡ ｾ｡ｯＭ sua e !idade. procedimeoto. 
accusacõ..:s ､･ｾｬｾ＠ ｯｾ､･ｄｬＬ＠ nossa , , .. ｌ ｡ｧｾｳ Ｌ＠ 20-13-1901 Uma vez, porem, que 
contra quem, ate hOJo, só "'to ｾ･ｲｴ｡＠ maIs ､ｬｾｮｯ＠ ｾ＠ Q • o Sr. Ramiro teve o ar-
teve UIII erro:-o rle ter, forredo do que vIr a .. . 
ainda flue por pouco trm- illlpren,a levantar accu- ｌｵｾｩ｡ｮｯ＠ r.ullier an- rOJo de fallal' rOl ｪｕｾｴｬ｡＠
po, consideranllo o ami- !;ações falsas e que outro nuncla para venda a sua nós ｡ｰｰ･ｬｬ｡ｭｯｾ＠ pai a as 
!;o,-qualldo é certo que rim não teem sinão o de ｣ｾｬ｡｣｡ｲ｡Ｌ＠ ｮＢｳｾｵ｢ｵｲＨ｜ｩｯＬ＠ lia Jignas anlorllhilps que 
para o Sr. I1amilo. levi- procurar inutilmenle de,· Cidade, IJem arborisaua, ,. , 
alio comI) ê, de,appare- lliOralisar vlhinhos, flue potrei l'o, quintal bem em bem do socrgo dos 
cem todas as coo,idera- ｾｯ＠ teem o crime de ;lerem cercad" e ｣ｸｾｬｉ･ｯｴ･＠ lerra. vioillhos do Sr. Ramiro, 
ÇÕdS, uma vez que, paTl scus ､ｾｳ｡ｲｲｬＧ｣ｴｯＧＬ＠ embora , 00 devem ir ao lugar em ｱｵｾ＠
alcançar o fi u ｾ＠ desl'ja ｣ｾｳ｡＠ uC$a:fcicão seja pro-
St'ja ncccasario ｣＾ｦｪｵ･｣｣ｬｾ＠ ｈＩｾｩｬ､｡＠ 1.1'10 prllprio ｾｲＮ＠ ,Seml'ntrs de verduras. ｯｾ＠ ( clos por elle a)ll'ga -
as , IUlruiro, sobre [:Uj;\ cabc- ＧＺｬｉＩＨｬ｡ｾ Ｌ＠ ｕｬｲ･ｾｾｴｾｭｲｬｬｴ｜［＠ (Ia dos se çslão dando alli, 

. I'" rl"I ' 'c' r c'" a 1 'e Eurol ,\ ｶｴＧｮｬｬｬ Ｎ Ｍｾ･＠ elll ｣｡ｾ｡＠ ',.. . A ｬ ｬｏｭｲｮｾ＠ aSSIm, que ." "I.' 1",\1 I - de C' ri .' S,I 'I apo7. \lgolC'so luquerllo, 
leram l ｶｩ､ｾ＠ a lDi\Jdizer 1I1".nl\a ｾｾｉｬｬ･ｬ｜ｾ｡＠ de mal- a Os I e I IV ,I 1,1. ICI in '<Irão de fJue 1:lllo 
de tudo e de todas l!,- 111Ilstar·se C,11lI lollos (llIC '","",--- ,,' . " , -

, 'dl'lle se 'tPPI'()XI·,n' I) ｾ＠ est,\ a \Cltl,lu", c a rawP' 
qu ecldos sempre de scus ' • . a I . AO PU nuco ' - . . 
proprios aclo,:, não se 1I0ntcOS q U" pll€ccm - -SI Llo l.ldl) do tSl'. lIa-
deve Jar a importane.ia ter sobre si sl'atclilça tão Pelo clmp:lI'cial. de 7 miro que, depois Jc re-
de OLDa rCspo3ta, quando cruel, a ninguell1 podem de NOl'cmllro proximo petidas ｡ｬｬｬ･｡ｾ｡ｳＬ＠ provo-
por elles atacados, Ctlmo ,1esnJOralbllrj ao colltm- fi . " . ,- " . . - , 
aCOnlece o-ln<! agom. rio, só !levcm ｩｮｾｰｩｬＧＺｬｲ＠ ｉｈｾＧ ＡＬ＠ \1,1,0 o Sr. Hamlro ca',oos c ｊｬｬ､ｬ｡ｾ｡ｯ＠ de CI'I-

Em attellção ao publi- compaixão. Jose Pen lI'a de Ai,dra- a(õl'S, \Ilm denunciar 
｣ ｯｾ＠ só a elll', vejo.me 0- E II por essa razão que de ｃｏｾｬｬ＠ Ulll arll!(o, fazo:!
Ｌ ｴｬＧｬ ｧ､､ｾ＠ a rdular a3 ｬ､ｬｳ｡ｾ＠ o UI!IXallll,S em jI,IZ, COII- pu ｩｬｬｪｬｬＬｬ ｡ｾ＠ ｡｣｣ｾＮＡＮ｜ｮＬｾｳ＠ c 
｡ ｣｣ｵｾ｡ｏｬＡｳ＠ contra mllU HI'Cldo,; de qUI! "I'ulltl- ｨｌｌｲｩｬｊｵｬｬ｜ｩｪ｢Ｍｮ ＬＧｾ ﾷ Ｇ｜｣ｬｵｳ＠ Ijue 
Ｑ ｾｾＬｬｉｬｬ｡Ｌｬ｡ｾ＠ pelo Sr. Ra- cu nOb lar;, a jll,lica a 
Il1IrO IjUI!, l>CUl a menor q u!' o ＱｬＰｾ Ｎ｜ｏ＠ ＱｾＱｾ ｾ｡ ､ｬｬ＠ Ull 
rnão. (ll'llcura ｾ＠ ｩｮ､ｩｾＬ｡ｲＭ poulI'za,-UllI8 5elll()IO 
I\ll .rom as \II1II1IHjg,cm lllllpo,-nos 11:\ tlin'il" . 
ｾ ｉｉ ｕｬｬｬｲｬｬｬＬ＠ 'iBC[',· Fltllll.', pois, o ｾｲＮ＠ I 

.. I .. .J . Iilil(: CIlIII ｡ｾ＠ suas u C 

Ａｊｾｾｴ･＠ 'no il\luito Ih- ｾ｜ｬｬ｡ｬ＠

graH's ＱＧＧＧｬｉｮｬ＼ＺｉｏｾＬ＠ lu ,lo 
ｾ｣ｕｉｬＩｬｬ＠ cu 1'\lOna,lo, lia 

p"I"!lal\ça l\l' Ilue \1\1\ ,lli\ 
".11)1 ,I ｾｬ｜ｩｲｾｉｉ｜ｏＺｬ＠ \,.Ihl' :I 

ｬｬｵｾ［ｯＮ｡｡｜ｬｬＱＡＮｾ｡＠ ｉｬｬｉｱｲｾＱ＠

daue- ｰｮｬｾｊｬ ｉ＠ 11 ... ' .. 1,'"" , 

o luom t: to ('111 que O im
pOilunilJ ＱｉＰｾ＠ cnllocou Co -

11'1,) \L"inllo ° SI'. fldlli 
m, l'rllJ !']llr(il, n"lIl pa-
1:1 O CC,), ｰｴｬｩｬ･ Ｍｾ･＠ Ir JUII

I f). 

ＮＭ｜ｳｾ￭ｊ｛ＩＮ＠ jI"i" fi'IU' o 
Sr. 1\ :,II I1J'O ,;abJlltl'l ' I I] ,J, 

ｾ Ｂｆｉ＠ 11 uLl f()r a sua 'un
JU.:l;I , cunllllllarClIl ｜ｾ＠ a 
proceder c"m a 111' SIGa 
calma, aguaruallj'l 11'''0 -

quillos a :nlel'l'cllçl, da 

J uollça, pa ra !'] UI!, Com 
lJ ue por um e,e;\I neo, 
parece querer aPI",1I11' o 
Sr. lIamiro, 'lll 'lIl, ll Ó 

cerloque nos, 10i·IJleci. 
dos jJela rectid:io de IIOS

sa conS,cicncla. ｾ＠ I'!ue de· 
sejamos que ella' I'(nha 
yerificar os factps e pu· 
nir com severiuade ｯｾ＠

que merecem . 
Deixe-se. (Iois, o Sr. 

Ramira rie andar com pa
palhaç'lda3 pela imjJrclIsa 
e cham.:mos perante a 
Justiça. que e onde dpse
j'IffiJS ellconlrnl-o. 

faça ｩＬｾｯＭｳｩ＠ é ,:apaz. 
Xós o cOlHidames, (azen
do um ap[iénõ- á· SU3 pro
pria dignidade. 

Fica assim rC;lpondi lo 
o lIHi ffif) ＺＡｾｴｩｧｯ＠ q ｵｾＬ｣ｴｊ ｮ ﾭ

Ira nós, po blicou o Sr, 
Rami ro de Andrade, que 
procura a imprel)SéI. não 
para esclarecer os faclos, 
mas apenas para cu.da vez 
mais turvar as a::uas 
!']ue não lhe convçm c ... n· 
tlllUem li m p:ls. 

Lages i9 de Daellbro 
<le woa, 
lIlnnúel Alarques Tobia. 
Timotc,l Subtil de Qliveira 

AnllU li/Mia do Amaral, 
----______ ｾｾｏｃ＾｟ｾＬ＠ ____ ----

V E R JllFUGO ' 
llAULlVEfRA 

,(p/1rOViL'/O p.'lo f I'Ilit ilulO 

Sanítlll'iu Fel<,m l. 

ｬＧｯ､ＨＧｊＧＧＧｾｯ＠ mculc.amenlo 
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